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A U T O V I V Ê N C I A    E X P E R I M E N T A L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autovivência experimental é a experiência intrafísica da conscin capaz de 

fornecer subsídios quanto às reais sensações, impressões e desempenhos extrafísicos vividos no 

período da intermissão pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra vivência vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, e es-

ta de vivere, “viver; estar em vida”. Surgiu no Século XX. O termo experimental provém do mes-

mo idioma Latim, experimentalis, “experimental”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Autovivência indireta. 2.  Autovivência imitativa. 3.  Autovivência 

aproximada. 

Neologia. As duas expressões compostas autovivência experimental baixa e autovivên-

cia experimental elevada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 
Antonimologia: 1.  Autovivência real. 2.  Autexperiência extrafísica. 

Estrangeirismologia: o acid test da autovivência; as performances da conscin; o upgra-

de das autocomprovações; o selfscrutiny; o aparato sensorium; as linkagens técnicas; o upgrade 

experimental. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holossomaticidade pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenosfera pessoal; o holopensene poten-

cializador do aprofundamento na autoconsciencialidade. 

 
Fatologia: a autovivência experimental; o Parque Paratecnológico da Cognópolis;  

o empenho no desenvolvimento e implantação de metodologias parapedagógicas; a viabilização 

de oportunidades para autexperimentações evolutivas; o fornecimento de subsídios à aprendiza-

gem teática. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ambiente calculadamente planejado para a simulação de pararrea-

lidades; as autorretrocognições intermissivas reexperienciadas; a participação presencial na Tertú-

lia Conscienciológica enquanto autovivência experimental de aula do Curso Intermissivo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo conhecimentos 

teóricos–vivência experimental; o sinergismo Fenomenologia-Parafenomenologia. 
Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio fi-

losófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos 

nem parargumentos; o princípio da irresistibilidade da lógica cosmoética atuante nas consciên-

cias lúcidas; o princípio da otimização autevolutiva por meio da autoconscientização multidi-

mensional. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: as teorias conscienciológicas aplicadas em experimentos individuais  

e grupais. 
Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial; as Tecnologias Intrafísicas inspiradas em Paratec-

nologias Assistenciais Intermissivas; as técnicas de Parapedagogiologia pautadas na autovivên-

cia experimental de conteúdos conscienciológicos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia. 
Efeitologia: os efeitos didáticos da autovivência experimental na formação consciencio-

lógica; os efeitos autevolutivos do aguçamento da curiosidade parapsíquica sadia; os efeitos das 

vivências experimentais na elaboração de hipóteses de pesquisa. 
Neossinapsologia: a aquisição e / ou recuperação de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo de paravivências simuladas na intrafisicalidade; o ciclo análise ex-

perimental–dados empíricos–síntese experimental; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico- 

-solução. 
Enumerologia: a pesquisa experimental; o método experimental; a simulação experi-

mental; o campo experimental; a evidência experimental; o fato experimental; o conhecimento 

experimental. 
Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 
Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação CCCI- 

-CCCE-Interlúdio. 
Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex. 
Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformatico-

logia-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 
Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio autovivências ex-

perimentais–debates–reflexões–aprendizagem. 
Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização; o antagonismo teoria 

/ prática. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a proexocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial na minimização das barreiras inter-

dimensionais; as leis da Física restringindo a reprodução exata das vivências extrafísicas. 
Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 
Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autovivenciologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holome-

moriologia; a Autocriticologia; a Autorretrocogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autovivência experimental baixa = a simulação intrafísica da experiência 

em comunex baratrosférica; autovivência experimental elevada = a simulação intrafísica da entre-

vista com evoluciólogo extrafísico. 

 
Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da Parapercepciologia Assis-

tencial Cosmoética. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 4 categorias de pesquisas, impressões, sensações, vivências ou experiências intrafísicas capa-

zes de demonstrar aproximações da vida intermissiva ou realidades extrafísicas à conscin pesqui-

sadora: 

1.  Autovivência baratrosférica: a ação de andar no escuro portando lanterna com as 

baterias gastas, permitindo apenas iluminação mínima. 
2.  Autovivência em comunex evoluída: o ato de caminhar em plena Natureza despoluí-

da, recebendo banhos extrafísicos de energia. 
3.  Autovivência da entrevista com evoluciólogo extrafísico: o fato de a pessoa subme-

ter-se à condição de conscin-cobaia no Curso da CONSCIUS, na Cognópolis em Foz do Iguaçu. 
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4.  Autovivência do Curso Intermissivo: as participações nas atividades do Acoplamen-

tarium, Tertuliarium, Holoteca, laboratórios conscienciológicos e Cursos do CEAEC, durante de-

terminada temporada, por exemplo, duas semanas. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência experimental, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 
07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 
12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  EXPERIMENTAIS,  AQUI  EXEMPLI-
FICADAS,  SÃO  SIMULAÇÕES  EFICAZES  PARA  A  AUTO-
COMPREENSÃO  MAIOR  DO  PARAPSIQUISMO  E  DA  VI- 
DA  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma autovivência experimental 

objetivando o entendimento maior das vivências extrafísicas? De qual categoria? 


